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RESUMO

A criação de eqüinos da raça Crioula vem crescendo em todo Brasil nos últimos anos, porém ainda há uma escassez de
informações sobre valores hematológicos em relação a esta raça. O presente trabalho teve como objetivos verificar as diferenças
devidas ao sexo, idade, atividade e estado gestacional quanto ao hemograma, proteínas plasmáticas totais e fibrinogênio para
a raça eqüina Crioula. Para tanto, tais parâmetros hematológicos foram analisados em 142 eqüinos Crioulos, divididos em quatro
grupos: grupo um (n=26) – animais menores de um ano de idade (entre 4 e 9 meses); grupo 2 (n=39) – animais maiores de dois
anos (entre dois e 15 anos) a campo; grupo 3 (n=31) – animais maiores de dois anos (entre 2 e 15 anos), cuja rotina diária incluía
exercícios físicos; grupo 4 (n=46) – fêmeas gestantes. A partir da análise de variância (ANOVA) e teste de Tukey, verificaram-se
diferenças inerentes a grupos e sexos. As diferenças em relação ao grupo foram para as variáveis hematócrito, hemoglobina, VCM,
CHCM, leucócitos totais, neutrófilos segmentados, eosinófilos, basófilos, monócitos, linfócitos, fibrinogênio e PPT; inerente
ao sexo, para VCM e neutrófilos segmentados. A comparação dos parâmetros estudados com os de outras raças e populações
eqüinas compelidos na literatura indicou que a maioria dos valores não é similar àquelas, não devendo os últimos ser utilizados
como padrões para a raça.

Descritores: hematologia, valores de referência, cavalos Crioulos, veterinária.

ABSTRACT

Criollo horse breeding has shown a significant improvement in the last years, but there is still a lack of information
about this breed. Because of what was exposed, this study had the aim to determine the Criollo variations on hemogram, plasma
proteins, and fibrinogen, due to sex, age, activity and pregnancy status. To perform this, such hematological parameters were
evaluated in 142 Crollo horses, grouped into four categories: G1 (n=26) – animals under one year-old (4 to 9 months); G2 (n=39)
– animals in field, above two years-old (2 to 15 years-old); G3 (n=31) – animals above two years-old (2 to 15 years-old), submitted
to diary exercises; G4 (n=46) – pregnant mares. We verified differences among groups and sexes. Differences about group were
for PCV, hemoglobin, MCV, MCHC, WBC, segmented, basophils, eosinophils, monocytes, lymphocytes, fibrinogen, and plasma
proteins. About sex, they were for MVC, and segmented. Comparison between studied parameters with other horse breeds and
populations observed in literature showed that most values are not similar and they must not be used as pattern to this breed.
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INTRODUÇÃO

A criação crioula está se desenvolvendo cada
vez mais no país. Trata-se de uma raça nacional rús-
tica, empregada tanto no trabalho rural como em com-
petições [1]. Devido a sua importância, a criação desta
raça tem se disseminado, não só pela América Latina,
mas também pela Europa, com alguns países tendo sua
associação de criadores de cavalos crioulos (ABCCC).
Apesar disso, escassas são as informações a respeito
de padrões hematológicos de referência para a raça [2].

O hemograma, as proteínas plasmáticas totais
e o fibrinogênio são exames amplamente utilizados
na clínica médica eqüina, porém, se comparados a
valores de referência que não se enquadram às carac-
terísticas pertinentes ao animal em questão, poderão
resultar em diagnósticos errôneos. Sabendo-se que os
padrões de referência são específicos para a idade, raça,
disposição física, localização geográfica, estado repro-
dutivo e metodologia laboratorial, objetiva-se a deter-
minação das alterações hematológicas entre as variá-
veis estudadas, relacionando-as a mudanças fisiológi-
cas que ocorrem em tais categorias de animais, devido
a: idade, sexo, manejo e estado gestacional [5,7]. O pre-
sente estudo também teve como objetivo verificar se
a prática diária tem influência sobre as mensurações
hematológicas, não como alterações decorrentes da
contração esplênica, mas no animal atleta por si só.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram utilizados 142 eqüinos da raça Crioula,
desverminados e submetidos a exame clínico previa-
mente à colheita. Os animais foram divididos em qua-
tro grupos, de acordo com a idade, atividade ou estado
gestacional. Os grupos formados foram os seguintes:
GRUPO 1 – Potros até um ano de idade (n=26); GRU-
PO 2 – Cavalos adultos, entre 2 e 15 anos, machos e
fêmeas, em regime de atividade livre (n=39); GRUPO
3 – Animais adultos, entre 2 e 15 anos, machos e fê-
meas, em treinamento (n=31); GRUPO 4 – Éguas ges-
tantes (n=46). Os animais eram provenientes de pro-
priedades da região central do Rio Grande do Sul.

De cada animal foram colhidos 5 ml de san-
gue, sempre no período da manhã, por meio de punção
da jugular em tubo de colheita a vácuo1 com anticoa-
gulante EDTA (ácido etilenodiaminotetracético, sal
potássico) a 10% (em solução aquosa), para a reali-
zação de hemograma, proteínas plasmáticas totais (PPT)
e fibrinogênio. A hematimetria e leucometria total
foram realizadas em contador semi-automático de cé-

lulas2 e o diferencial leucocitário por microscopia
ótica. A determinação da proteína plasmática total
foi realizada por meio da técnica de refratometria3 e o
fibrinogênio pela técnica de aquecimento a 56oC [5].
Todos os princípios éticos recomendados quanto à utili-
zação de animais em experimentos foram observados
(Colégio Brasileiro de Experimentação Animal).

Para a análise estatística, utilizou-se o progra-
ma estatístico SAS4. Através da análise de variância
(ANOVA) e do teste de Tukey pôde-se determinar as
diferenças significativas entre sexos e grupos, conside-
rando-se significância de 5%. Para a análise, os grupos
foram agrupados de acordo com características seme-
lhantes, e determinadas as diferenças entre os grupos.
Diferenças etárias foram determinadas comparando-
se potros com adultos a campo; diferenças quanto à
atividade foram analisadas comparando-se adultos a
campo com adultos em treinamento; diferenças quanto
à gestação foram avaliadas comparando-se gestantes
com não gestantes; em um segundo momento, foram
determinadas diferenças entre animais adultos em re-
pouso e em treinamento; quanto ao sexo, analisaram-se
em conjunto os grupos 1, 2 e 3, sendo as gestantes
excluídas desta análise. Desta forma, foram geradas
cinco categorias de animais: jovens, adultos, animais
em repouso, animais em treinamento e gestantes.

RESULTADOS

Os resultados obtidos poderão ser verificados
nas Tabelas 1, 2, 3 e 4. Quanto à idade (animais jovens
X adultos a campo), os potros apresentaram maiores
valores de PPT (Tabela 1), fibrinogênio, leucócitos
totais, neutrófilos segmentados, monócitos e linfócitos
(Tabela 2), enquanto que os adultos apresentaram
maiores valores de hemoglobina, hematócrito e VCM
(Tabela 1). Analisando-se o estatus gestacional, a ges-
tação causou um aumento nos leucócitos totais e basó-
filos (Tabela 2), e uma diminuição no VCM (Tabela
1). Foram observadas alterações inerentes à atividade
física (adultos em treinamento X adultos a campo). Ani-
mais em treinamento apresentaram maiores mensu-
rações de PPT (Tabela 1), enquanto que animais em
repouso apresentaram maiores valores de VCM, CHCM
(Tabela 1) eosinófilos e basófilos (Tabela 2). As dife-
renças encontradas em relação ao sexo foram: machos
apresentaram maiores valores de CHCM, enquanto
que fêmeas apresentaram maiores valores de VCM (Ta-
bela 3) e neutrófilos segmentados (Tabela 4).
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DISCUSSÃO

Demonstra-se uma diferença entre os valores
eritrocitários de cavalos crioulos e outras raças, o que
nos faz enfatizar a necessidade imediata de que os
valores aqui descritos estejam à disposição de clínicas,
hospitais e laboratórios [5].

O grupo 1 apresentou valores mais baixos para
hemoglobina e hematócrito (Tabela 1), coincidindo
com dados reportados em Crioulos, sendo essas mu-
danças explicadas pela hemodiluição e baixo estatus
ferroso freqüente em animais jovens [2,7]. Os valores
de hemoglobina e hematócrito encontrados no pre-
sente estudo (Tabela 1) permaneceram abaixo dos va-
lores referenciados, exceto os valores máximos de

hematócrito para o grupo 3, que estão mais altas que
os citados pelo autor [5]. Os valores determinados
para a mesma raça e região geográfica também foram
mais elevados do que os do presente estudo [2]. Outros
autores verificaram valores de hematócrito e hemoglo-
bina semelhantes aos aqui descritos, em se tratando
de éguas gestantes Pantaneiras [9].

Os dados encontrados para hematócrito e he-
moglobina, com exercício físico contrariam os achados
estudos em que se utilizou PSI e Quarto de Milha [3,8].
Não foram verificadas diferenças com o exercício fí-
sico, tornando evidente que este aumento se deu naque-
les experimentos, devido a alterações hidro-eletrolíticas
decorrentes de perdas metabólicas.
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Tabela 1. Valores médios, máximos, mínimos e desvios-padrão do eritrograma e proteínas plasmáticas totais de equinos da
raça Crioula da região central do RS, separados por grupo de atividade.

*Letras diferentes indicam diferença significativa (p<0,05; teste de Tukey).
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Tabela 2. Valores médios, máximos, mínimos e desvios-padrão do leucograma e fibrinogênio de equinos da raça Crioula da
região central do RS, separados por grupo de atividade.

*Letras diferentes indicam diferença significativa (p<0,05; teste de Tukey).
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Os índices hematimétricos VCM e CHCM dife-
riram entre grupos (Tabela 1). As menores médias de
VCM pertenceram aos potros, o que entra em desa-
cordo com o já descrito [7], porém concorda com outros
estudos [2,9]. A explicação proposta para estes dados
é atribuída às baixas concentrações de ferro que se
encontram nesta faixa, porém os animais avaliados
em outro estudo, embora se enquadrassem na mesma
raça e idade do presente estudo, apresentaram valores
diferenciados para tais variáveis [2,7]. Houve diferença
significativa para o VCM quanto ao sexo, ficando as
fêmeas com as maiores médias, o que estaria associado
a menores valores de hemácias, embora sem diferença
estatística. Analisando-se o CHCM (Tabela 1), o grupo
dos animais em atividade diferiu dos animais a campo,
apresentando valores maiores, o que é explicado pelo
elevado metabolismo, ainda que divergisse dos acha-
dos em eqüinos da raça Quarto de Milha [3].

Os valores de PPT (Tabela 1) encontrados fo-
ram maiores aos mensurados por alguns autores [3,4,7].
Estudos compararam três raças de eqüinos, detectando
como única diferença os níveis de PPT, que foram
maiores para os Árabes [11]. Os animais a campo apre-
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Tabela 4. Valores médios, máximos, mínimos e desvios-padrão do leucograma e fibrinogênio de equinos da raça Crioula da
região central do RS, separados de acordo com o sexo.

*Letras diferentes indicam diferença significativa (p<0,05; teste de Tukey).
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Tabela 3. Valores médios, máximos, mínimos e desvios-padrão do eritrograma de eqüinos da raça Crioula da
região central do RS, separados de acordo com o sexo.

*Letras diferentes indicam diferença significativa (p<0,05; teste de Tukey).

sentaram os maiores níveis de PPT enquanto os ani-
mais em treinamento apresentaram os menores, o que
vai ao encontro a dados reportados [12]. Estes resul-
tados foram contrários aos previamente propostos,
pois a desidratação decorrente de perdas durante o
exercício é plenamente recuperada nas horas de des-
canso [3]. Os valores do grupo dos potros encontraram-
se mais baixos, demonstrando o estatus hídrico dos ani-
mais jovens, maior que o de adultos.

Presume-se que a diferença de fibrinogênio
entre jovens e adultos tenha sido associada à maior
quantidade de monócitos presente no grupo dos potros
(Tabela 2), pois consoante alguns autores, as interleu-
cinas produzidas pelos monócitos estimulam a pro-
dução e liberação de fibrinogênio [7]. Estes valores
mostraram-se superiores aos previamente encontrados
e inferiores aos relatados por outros autores [10], detec-
tando-se diferença racial [5,10]. Os presentes valores
estão dentro dos limites propostos [7].

A diferença na contagem total de leucócitos
deu-se de forma que os grupos dos potros e das ges-
tantes apresentaram as maiores contagens. Os valores
mais elevados em potros por neutrófilos segmentados,
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monócitos e linfócitos, devido ao maior grau de excita-
bilidade dos animais jovens, concordando com dados
relatados [9]. O oposto foi verificado quando se com-
parou o hemograma de eqüinos jovens com idosos,
em que os idosos apresentaram uma menor contagem
linfocitária [6]. O grupo de gestantes demonstrou este
aumento na contagem leucocitária devido à grande
quantidade de basófilos e neutrófilos. Embora sem dife-
rença significativa, houve também um achado consi-
derável de eosinófilos neste grupo, associando-se a
isto a presença dos basófilos em altos níveis (Tabela
2). Conforme pesquisas anteriores, a liberação de his-
tamina dos basófilos atrai os eosinófilos devido à pre-
sença, nestas células, da enzima histaminase, tornando-
as células antagônicas [5]. Não houve diferença para
esta variável entre sexos, demonstrando que ocorre
devido a atributos gestacionais.

Diferenças sexuais foram detectadas em re-
lação a neutrófilos, os quais foram maiores para as
fêmeas (Tabela 4), portanto discordando dos achados
de estudos anteriores em relação a cavalos Crioulos,

em que machos apresentaram maiores valores leucoci-
tários que fêmeas [2]. Uma maior contagem de basó-
filos em fêmeas foi reportada pelos mencionados au-
tores em Crioulos.

CONCLUSÕES

Conclui-se que os eqüinos da raça Crioula,
além de apresentarem valores hematológicos diferen-
ciados aos descritos na literatura, mostram variações
em relação à categoria animal à qual se enquadram,
sejam devidas à idade, sexo, exercício físico ou estatus
gestacional. Assim, tais características devem ser leva-
das em consideração quando da interpretação do hemo-
grama, nesta raça.

NOTAS INFORMATIVAS

1Hemogard®K3, Labnew. São Paulo, Brasil.
2CELM 500 – Cia. Equipadora de Laboratórios Modernos.
São Paulo, SP.

3Refratômetro ATTAGO, CO, USA.
4SAS, Software Estatístico, Cary / North Carolina, v2, version
6.08.
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